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Vista parcial da Cidade Livre (Núcleo Bandeirante) em 1958 

O administrador do Núcleo Bandeirantes, Abidel Karajah, diz que não há como mudar a História: "o início foi aqui", garante 	O mercado Diamantina, um dos primeiros da Cidade Livre 

Núcleo Bandeirante e Candangolândia travam disputa histórica 
para saber qual delas foi o local de origem do Distrito Federal 

Zuleika de Souza 

CANDANGOLANDi 
Aqui a 	Brasil.' 

Chico Pereira, administrador da Candangolândia: na briga para mostrar que Brasília foi construída a partir de sua cidade 

Caravana de Visitantes, em 1960, poucos dias antes da inauguração da cidude 	O Hotel Brasília foi o primeiro a ser construído e recebeu o presidente Kubitschek 
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IDA 
CONCEIÇÃO FREITAS 
Da equipe do Correio 	. 

As vizinhas Candangolândia e Núcleo 
Bandeirante perderam o pudor e partiram para guer-
ra aberta. O desafiante é o administrador da 
Candangolândia, Chico Pereira, que quer para a 
cidade as honrarias de berço dos primeiros sinais de 
vida da capital do país. 

"As glórias ficaram 
do lado de lá (Núcleo 
Bandeirante), e eu as 
estou buscando", arma-
se Chico Pereira. "Não 
há como mudar a histó-
ria", retruca o adminis-
trador do Núcleo 
Bandeirante, Abidel 
Karajah, o desafiado. 

O primeiro golpe par-
tiu de Karajah. Mandou 
instalar uma placa à 
entrada da cidade: 
"Núcleo Bandeirante, 
cidade-mãe" 
Dias depois, Chico 

Pereira fincou placa duas 
vezes maior: "Candan-
golândia, aqui nasceu 
Brasília". 

O desafiante reconhe-
ce que chamou à briga, 
mas demorou a aplicar o 
primeiro soco. "Dormi 
de touca", admite o já 
grisalho administrador. 

Um a zero — Regis - 
tros históricos dão ponto 
para a Candangolândia. 
A cidade vizinha ao Zôo 
nasceu em 3 de novem-
bro de 1956. O Núcleo 
Bandeirante, então 
Cidade Livre, surgiu 45 

dias depois, 19 de dezembro. 
O administrador do Bandeirante prefere os golpes 

indiretos. "As fotos estão aí para dizer", defende-se. 
À entrada da sede da Administração, há 39 fotogra-
fias de 1957, muitas delas mostrando o comércio da 
Cidade Livre, nenhuma revelando a Candangolândia, 
então Lanolândia. 

A munição para a guerra foi fornecida pelo ex-
administrador da Candangolândia Gedalias Neves da 
Costa a seu sucessor, Pereira. Gedalias encontrou 
uma cidade sem data de nascimento. "No Diário de 
Brasília, que está na Novacap, consta 3 de novembro 
de 1956 como o dia do início da construção da cida-
de". 

Água fria — Nesse dia começou a ser erguido o 
acampamento inicial da Novacap na Candangolân-
dia. Ao mesmo tempo, surgiram em volta barracas 
de lona e de tábuas para o alojamento dos primeiros 
operários. Criava-se a Lanolândia. 

Gedalias reuniu documentação e o então governa-
dor Joaquim Roriz baixou, em novembro do ano 
passado, o decreto 16.084 reconhecendo a data ofi-
cial da fundação da Candangolândia. 

O diretor do Patrimônio Histórico e Artístico de 
Brasília, Antônio Menezes Júnior, tenta esfriar a 
peleja."Ambas (Núcleo Bandeirante e Candangolân-
dia) têm a mesma importância porque são partes de 
um processo único, o de servir de suporte para a 
construção de Brasília". 

Nenhuma — O historiador Adirson Vasconcelos 
aponta outro local para a origem da cidade, a 
Fazenda Gama, próxima ao local onde seria cons-
truído o Catetinho. 

Em 2 de outubro de 1956, portanto um mês antes 
do surgimento da Lanolândia, Juscelino Kubistchek 
pousou no local onde é hoje a Rodoferroviária e via-
jou 50 quilômetros até a sede da Fazenda Gama, 
casa até hoje de pé. 

Núcleo Bandeirante e Candangolândia surgiram 
quase simultaneamente, diz Vasconcelos, autor de 25 
obras sobre a história de Brasília. 

O historiador Fernando Tamanini, que ocupou 750 
páginas e 12 anos para falar de Brasília, Memória da 
Construção, apresenta outra data, 21 de outubro de 
1956 para o início da construção da cidade. 

Nesse dia começou a ser construída a estação de 
rádio, telegrafia, telefonia e farol da Pan Air do 
Brasil, na mesma Fazenda Gama da qual fala 
Vasconcelos. 

Dez dias depois, 230 operários já estavam devida-
mente acampados na Lanolândia.A data ficou regis-
trada por conta de visita do engenheiro Israel 
Pinheiro ao acampamento. 

Um a um — A fonte de Tamanini são, segundo o 
próprio, anotações e arquivo de Pinheiro. "A 
Candangolândia venceu", decide o historiador. 

Para Adirson Vasconcelos, "a Cidade Livre é 
que era a coisa". Tão logo chegavam a Brasília, os 
candangos procuravam o que hoje é Núcleo 
Bandeirante. Era lá que os ônibus chegavam e 
saíam. "Quando cheguei aqui, em 2 de maio de 
1957, não fui para Candangolândia, fui para 
Cidade Livre". Um a um. 


